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Mesmo quando não havia nenhuma esperança, 
sempre procurei dar o melhor de mim 

Orson Welles

 Fellipe Sampaio /SCO/STF

Vagner Carvalho - Sesc/DF

O 
corpo de Lourival Novaes 
Dantas, um dos líderes do 
setor industrial no Distri-
to Federal, será sepultado 

hoje, às 16h, no Cemitério Cam-
po da Esperança na Asa Sul. Ele fa-
leceu, sábado, aos 83 anos. Nasci-
do na cidade de Altair, interior de 
São Paulo, em 15 de novembro 
de 1940, chegou a Brasília na dé-
cada de 1960. Com empresa na 
área gráfica, foi um dos responsá-
veis pela estruturação do Setor de 
Indústrias Gráficas (SIG).

Em 1968, Lourival fundou a grá-
fica Vera Cruz, homônimo da que 
era sócio em Goiânia (GO). Em 
1973, abriu a Ipiranga, que se tor-
nou referência no país e uma das 
maiores do ramo no Centro-Oes-
te. De 1995 a 2002, presidiu a Fe-
deração das Indústrias de Brasília 
(Fibra). Posteriormente, entre 2002 
a 2006 foi 1º secretário da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI).

Ao Correio, a filha Fabiana Ba-
tista Novaes Teixeira se mostrou 
agradecida pelo que aprendeu com 
o pai. “Papai sempre foi o pilar de 
nossa família e um grande exem-
plo para todos. Somos muito gra-
tos de termos tido o privilégio de 
conviver com um ser humano tão 
especial. Será sempre lembrado e 
amado por todos”, disse.

O ex-governador do Distrito Fe-
deral José Roberto Arruda lamen-
tou a perda de uma pessoa que te-
ve papel importante no setor pro-
dutivo da cidade. “Lourival Dantas, 
além de grande figura humana, so-
lidário, generoso, foi também o lí-
der empresarial mais forte da nossa 
geração. Como presidente da Fede-
ração das Indústrias defendeu co-
mo ninguém o setor produtivo. De 
fala mansa e ideias fortes, pensou 
o parque gráfico de Brasília, ajudou 
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Morre um dos líderes do 
setor industrial do DF

Morador em Brasília desde a década de 1960, 

Lourival Novaes 
Dantas, um dos 
líderes do setor 
industrial no 
Distrito Federal.

o paulista Lourival Novaes Dantas se destacou como empresário

na criação do PRO-DF, foi do con-
selho da CNI, pensou na frente, co-
lecionou amigos e deixa uma gran-
de saudade e um exemplo de amor 
a Brasília”, destacou político.

O presidente da Fibra, Jamal Jor-
ge Bittar, também falou sobre o fa-
lecimento do colega. “Lourival foi 
um amigo e um parceiro à frente 
do movimento sindical. Liderou 
com muita habilidade a indústria 
do DF e teve papel importante na 
diretoria da CNI. Meu sentimento 
é de extremo pesar, pois perdemos 
um grande homem e uma figura de 
grande relevância, que deixou um 
legado para o desenvolvimento in-
dustrial do DF”, declarou.

Em nota, a Fibra destacou que, 
durante sua gestão, Dantas foi res-
ponsável por agregar a gestão das 
instituições da indústria no DF. O 
documento frisou que “em 1997, 
(o então presidente da institui-
ção) uniu as administrações do 
Serviço Social da Indústria do 
DF (Sesi-DF) e do Serviço Na-
cional de Aprendizagem Indus-
trial do DF (Senai-DF), na chama-
da gestão compartilhada”.

O velório está marcado para co-
meçar às 13h30, na Capela 6. Dan-
tas deixa a esposa, Vera Lúcia Batis-
ta Novaes Dantas, e três filhos: Fa-
biana, Vanessa Batista Novaes dos 
Santos e Leonardo Batista Novaes.

Camara dos Deputados

Manifestação para salvar 
o Perse em Brasília

Parlamentares, empresas e 
entidades do setor de eventos 
e turismo do país convocaram 
para quarta-feira (7/2) uma 
mobilização para defender 
o Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
(Perse). Foi um auxílio criado 
no governo Bolsonaro devido 
ao impacto econômico causado 
pela pandemia. Mas, a Medida 
Provisória 1202 do governo 
federal, baixada em dezembro 
passado, acaba com o benefício 
em abril. “A gente está vivendo 
um momento muito delicado, 
na iminência de perder o 
programa. Nós estamos fazendo 

uma grande mobilização para 
manter o que foi uma luta de 
todo o setor, do associativismo 
liderado pela Abrap e por várias 
associações que compõem 
o trade de turistíco nacional. 
Muitas empresas ainda têm 
de pagar empréstimos feitos na 
pandemia”, destacou o deputado 
federal Felipe Carreras, autor do 
projeto do Perse e presidente da 
frente parlamentar em defesa da 
cultura, do entretenimento 
e do turismo. O senador Izalci 
Lucas (PSDB/DF) também fez 
um requerimento para que 
a questão seja debatida na 
Comissão do Senado.

Trade de turismo apoia retirada das grades
Foi bastante comemorada pelo 
setor de turismo do DF a retirada 
das grades do STF. Era uma 
demanda antiga da Câmara de 
Turismo da Fecomercio/DF às 
autoridades federais. A proteção 
foi colocada em 2013.
O Congresso Nacional e o Palácio 
do Planalto já haviam removido as 
grades em maio do ano passado, 
sendo a Presidência a primeira 
a tomar a decisão. “Fizemos 
vários pedidos para que isso 
acontecesse. Brasília é Patrimônio 
da Humanidade e possui título 
de cidade criativa do design, 
ambos concedidos pela Unesco. 
Não podemos ir contra isso, 
impedindo que brasileiros e 
estrangeiros visitem esses pontos 
turísticos”, diz Octavio Neves, ex-
secretário de Turismo do DF e 
coordenador da câmara do setor 
na Fecomercio.

Sesc/DF reúne 20 mil brasilienses 
em show de Péricles
Em clima de alegria, paz e organização, 
uma multidão participou do Sesc+Samba 
na Praça do Cruzeiro, na noite de sexta-
feira. O cantor Pericles (centro) atraiu 20 
mil pessoas num evento que foi gratuito 
para os brasilienses. O artista agradeceu o 
convite de se apresentar na capital federal ao presidente da Fecomercio/DF, José Aparecido Freire 
(esquerda), e ao diretor regional do Sesc, Valcides Araujo. “Muito bom estar nesta cidade que reúne 
pessoas de todos as partes do Brasil”, disse Pericles. “Nosso objetivo foi cumprido, que é garantir a 
nossa população mais acesso à arte e cultura”, declarou Aparecido.

Justiça manda IFood indenizar ABBT
A Associação Brasileira das Empresas de Benefícios ao Trabalhador (ABBT), que representa o 
segmento de alimentação a esses profissionais no país, incluindo a ValeShop, empresa brasiliense 
que atua no mercado há mais de 25 anos, obteve vitória judicial em uma ação contra quatro 
companhias: Ifood, Caju, Flash e Swile. A 1ª Vara Empresarial de Conflitos de Arbitragem, do Tribunal 
de Justiça de São Paulo, julgou procedentes os pedidos da ABBT para reconhecer a concorrência 
desleal e a atuação ilegal das quatro empresas no âmbito do PAT (Programa de Alimentação ao 
Trabalhador). Determinou que paguem uma indenização de danos materiais pelos prejuízos 
causados, em valor a ser fixado posteriormente. Ainda cabe recurso.

OAB/DF investe em placas solares fotovoltaicas
A Seccional do Distrito Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/DF) 
recebeu placas de energia solar fotovoltaica, seguindo o plano estratégico de 
sustentabilidade. Até o momento, o edifício-sede recebeu 73 placas, o Clube da 
Advocacia, 307; a Subseção de Sobradinho, 54; e a de Taguatinga, 50. A medida 
visa contemplar todo o sistema OAB.“Estamos prevendo uma economia 
expressiva, estimando cerca de 80% de redução no consumo de energia ao 
mesmo tempo em que contribuiremos positivamente para o meio ambiente”, 
ressaltou Délio Lins e Silva Jr., presidente da OAB/DF. A empresa fornecedora 
Opto Energia venceu o chamamento público. O investimento da OAB é de R$ 
1,117 milhão por financiamento bancário. A operação, segundo a entidade, não 
vai gerar impacto porque o custo mensal com conta de luz, que será deixada de 
pagar, corresponde à parcela mensal do financiamento.

Carga tributária e 
concorrência desleal

A elevada carga tributária 
segue sendo o principal problema 
enfrentado pelas pequenas indústrias 
de transformação. O percentual 
chega a mais de 40% e passou a ser o 
principal problema apontado também 
pela indústria da construção, que 
reclama do custo e também da falta de 
trabalhadores qualificados, além das 
taxas de juros elevadas. É o que aponta 
o Panorama da Pequena Indústria que 
será divulgado hoje pela CNI.

Melhora na situação financeira
Aquelas que empregam entre 20 e 99 trabalhadores 

são consideradas pequenas indústrias. Esse segmento 
registrou melhora da situação financeira e estabilidade 
no desempenho no último trimestre do ano passado. 
Diante disso, as perspectivas e a confiança para 2024 estão 
acima da média histórica. A pesquisa mostra alta de 0,7 
ponto no Índice de Confiança do Empresário Industrial 
(Icei), que subiu para 51,2 pontos. Valores acima de 50 
pontos indicam confiança. É a terceira alta consecutiva do 
indicador, que pode ser explicada pelas expectativas para 
os próximos seis meses, que seguem positivas.

A COLUNISTA VAI TIRAR 15 DIAS DE FÉRIAS.
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N O TA  D E  FA L E C I M E N T O

Velório
05/02/2024, a partir das 13h30

Sepultamento às 16h

Capela 6 do Cemitério Campo da Esperança
da Asa Sul

À esposa Vera, aos filhos Fabiana, Leonardo 
e Vanessa e a todos os familiares e amigos,

nossas condolências.  

Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em
mim, ainda que morra, viverá; e quem vive e crê em

mim, não morrerá eternamente. João 11:25-26

15/11/1940                 03/02/2024

É com profundo pesar que a Federação das
Indústrias do Distrito Federal – Fibra comunica o 

falecimento do ex-presidente da instituição,
líder sindical e empresarial, pioneiro da indústria

no Distrito Federal, Lourival Novaes Dantas.  


